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Maranhão, 4 Maio de 1881.

'. Vi, s
Tiragem 1,000 exemplares.

tW.

PACOTILHA.

Assigna-se-este jornal ú
3ÍJÍ)©®® por Arànsesdre.

l^Taian«ro avnls» 4® v®.
AaaaaaBiaeios site casaco lâ-

aaBaas gratas gtara os asisig-
naiatcs.

CorrcsgaaaasileBacBasdc Saa-
toresse |íá!riicialar SO a*s.
noa* lâialaa.

Banco hypothecaiuo:
Manuel Josò Soares.
Caetano .Brandão do Souza.

Caixa econômica:
José Rodrigues Vidal Júnior.

Associação commsrcial:
Adriano de Bitito Pereira.

Companhia espuuanoa:
Francisco Xavier de Carvalho.

l&edacçíS» &. typ-ogirapliSa
rua d© Wazttijbí.ía aa. 40.-

CALENDÁRIO.
, MAIO—:i dias.

(123—t/á).
Quinta-feira, 5, S. Pio, Tapa;

S. Ângelo, m. c.

Daiaa-mau 5 li. -3-"i-,ni. ila manhã.
5 « ;">.¦> « « tarde.

Prea-mar: ti « 5 « « manhã.

BS«Ea«15flan«eal»s.
Ailfàjadògü do 1 á  ¦ 5:4008199

Em  7:590^95

Thesouro de 1 á 3..
12:990*104

18—Idem brasileiro Bahia, Rio e
escala.

18—Barca portugueza Alliança,
Porto.

18—Patacho allemão G. Egner,
Tahasco.

18—Idein inglez Survivor, S.Uo-
mingos.

C0MMERCI0. .1

'ffcaesxasaaiaaas.

PA15Á 4dumaio du 1881.
An 9 S© aaa. ala BBaaaalaM..
ÜBítroia © Visígíor «Eagílri»

toSaaato» e s^^ressá'aaaaa-
nSaíã á4aa*dü para os \£iÜ)?fflà
do Sul.

«Caaaalfoio s«iía°c Bjoaailres a
O.® «Ijvlsía.

náncaHoS-A 
'&\&. 

d. por
Í3DOOÓ.

Piartâcülar 81 &\9á. jj.or
iudooo. .wj

Manifestos.¦• sy ¦' ;:
,, :-iEXI'OUTAÇaO. •

Carga da barca portugueza «Har-
monia» sahida para ó Porto, èm
1" do corrente, consignatario
Fraucco Antônio da Lima e C.
9(5:3 Saccos assucar, 800 ditos

algodão dos consignatarios.
33o Saccos algodão de Luiz da

Serra Pinto. ¦ ¦
200 ditos dito de Antônio Joa-

quim de Lima e C.
100 Ditos dito de Miranda Sil-

vae Vianna.
• 182 encapados goram a, 26 ditos

borra de tapioca.,. 75 saccos as-
sacar, 27 ditos algodão,de Olivei-
ra Santos et).

280 couros d'0 boi, 1-1- saccos ai-
golão, deVinhaes õ Conto.

- 80 Barris de uiül de Graça e Car-
valho. .

22—Vapor inglez—Ambroze, Li-
verpool.

21—Idem brasileiro Pará, Pará.
26—Patacho sueco Maria, Bar-

babadas.
27—Vapor mglézBr.agànçà, Li-

verpoole escala.
30—Idem brasileiro Pará, Rio e

escala.

Vapores á sahir.

Parnahyba—Jeune Amiral, em
5 as 4 h. da tarde.

Caxias e escala—Gonçalves Dias
em 5; ás 4 h. da tarde.

Vnn\íü\yhíi—Alcântara, em 5 á
noite.

Caxias e escala—Ipiranga—em
7 ás 5'h. da tarde.

Rio e escala—E. Santo—em 7
ás 4 h. da tarde.

Vapores esperados.
Cayena—Jeune Amiral.
Liverpjol e escala—BASIL, em 6
Pará—E. Santo—em 7.

1881

VEaaaaaa c Moaação.
0 vapor Carolina, comman-

dante Jezus, sahirà para Vianna e
Monç"o no dia 13 de maio a meia
noite, fechando-sc o expediente às
A horas da tarde.

Mcaaaâiaa.
0 vapor Carolina, commandan-

te Jesus, sahirà para Caxias e es-
calas, rebocando barcas, no dia 21
de maio às 5 horas da tarde. Re-
cebe-sc cargas até às 10 horas da
manhã o fecha-se o expediente ás
~ò horas da tarde.

O vapor Ve\uvio, commandantc
Pires,.sahirà' para a Munim até a
Manga, no dia42 do maio.as 10
horas da noite,' levando a reboque
uma barca. Recebe-se cargas atè
o nieia dia e fecha-se o expediente
às A horas dajlarde.

i
H. ISetato.

0 vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar, sahirà para S.
Bcníò no dia A de maio às 0 horas
da manha, fechando-se o expediente
na véspera a tarde.

Maranhão, 22 de maio de 1881.
Moreira da Silva & C.a

m

Movimento do porto em abril
ultimo.

MARANHÃO, 3 DI? MAIO DI

CÂMBIOS.

S/Londres—21.1/2 d. por 1* ,
«Portugal—1421 a 143 por cento.
« França-^-4-iO.a. 450 reis por franco.
« Estados-Unido.s 2,320 por peso.

Acgõi2S.,,,)K),-;M v. . ¦

Banco da.Bfhranhi&o.. $6 100S v. 132*
«, Coniinerpiql...... 1.00$ 113$

.' « "Hypotliecario. . 55ft 5-ÍS
Comp. de Vapores... 100$ 11.-^

;«]:áôÚÈAA.:. '100$ 432$
- •« Esperaiijca.... 100$ 170$
-tf* -Allianb".  70$ 85$

l^uA'-das Águas.... 100$ 132$
"Ap0LICES>

Províiícíaps.,,.;. do 200? a 202$
Geraos;'^"?.:.:, do l;000$ a 1

.- ^mrnúòw&fy> 
''•¦¦'

DIVIDEXDOS.•<;i!.HÍ!rí '¦:¦' ' ¦ -

Danço. Hypothecario
..;«, /Commercial.

-J«, do Maranhão
Comp. das^Agüas;..

¦ « Esperaijea
-'á J(lorGaZv.......
a de Vapores..;.

l'fcí;-; Alliança.'......

atíçao
3$400 «
4$400 «
5$UÜ() ,«
(i$000 «
5$40ü «
4$000 «'
4$000 «

PUSCO^TOS..-

Baneo dO:Maranhiío.8 e. 9 "/o ao anno.
«- iOommbrcial. 8 o 9/ç « «
« 

'%pothec..,..8o 9«« « «,
Particuíaro!?...,.....i0c U« «. «

4 iirèctòres :de semana.
(De 2 a 7 maio.)

'BãJÜJÓ PO MAIIANIIÃÓ: .,
'Agostinho José Rodrigues Valle.-

Àiitonio Monteiro da Silva.
Banco coMMisriqiAi,:

Migaelíoãquim"da Rocha.
João Tavares da Silva.

ENTRADA!?.

2—Patacho sueco Maria de Canliíí'
3—Vapor iiígléiz Ambroze de Li-

verpool e esc.
3—Vapor brasileiro Pernambuco

Rio e esc. ,
8—Vapor brasileiro «

do Pará.
9—Patacho inglez Survivor de N.

York.
9—Lugar americano W. Yilson'¦¦¦ de New-York.
13—Vapor brasileiro Dahia do Rio

e escala.
¦14—Vapor inglez Théresina de Li-

verpople escala.
14—Vapor Braganza de L'pool e

escala.
17—Vapor inglez—Ambroze—do

Ceará.
18—Idem brasileiro Bahia do Pará
19—Idem idem Colombo do Ceará
j - e escala.
22—Idem idem Gurupy do Pará e
: escala,
24—Idem idem Pará de Rio e esc.
27—Idem idem A Icanlara do Cea-

rá e escala.
29—Idem idem Pará do Pará.

SAHIDAS.
3—Vapor brasileiro Colombo Cea-

.. rá e escala.
I 3—Idem idem Gurupy, Pará e
;. • escala.'

3—Idem idem Pernambuco, Pará
l 5—Idem inglez Brunswick Li-

verpoole escala.
6—Idem idem Ambroze, Ceará.
8—Idem brasileiro Pernambuco,

\ • Rio e escala.:
I 8—Lugar, inglez C. of Dèvan,

. "Biill River.
P—Vapor brasileiro Bahia, Pará.-
í 6—Idem inglez' Thcrezina, Li ver-

pool e escala.

Navios esperados.
De Pernambuco—Vasco da Gama

—a Moraira i$i Saraiva.
Do Porto o Ceará—Maria Carolina

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto polo Hio do Janeiro—FOR-

MUSA.—Consignatario, Luiz da S.
Pinto.

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
¦ Consignatario, Agostinho C Fragoso.

Avisos marítimos.

Empreza de navegação
Moreira da Silva & C.

Movimento das linhas em maio.

Mz
5 de

Pím*» B*aa*Bialiyl>'a:;
'Vjmíirá 

imprctcrivolmonfo cm
maio próximo o vapor «Jeune Amiral»
A carga pode desde jà ser recebida no
armazém dos cousihnalariòs José Fer-
reira da Silva Júnior & C.

Maranhão, 27 de abril de 1881.

A partida d'este mez terá liígár
na noite de.sabbado 14 do cor-
rente. . AA ; „, , ;..,-'., ,l,v?.• Maranhão í 4e Maio dé 1881.

0 presidente •',>:
Manoel Vieira 

'Nina.u^>

Üs abaixo assignados
declaram para os: fins convenién-
tes, que por escriptura publica de;
30 de Abril do corrente anho, foi
dissolvida a sociedade commercial'
que girou nesta praça soba firma:
de José da Cunba Santos'-6 iFílho',
ficando elles com o activo e .. passi-
vo da mesma extineta sociedade
de que fisera parte o finado José
da Òunlia Santos e entregue a re-
presentante do casal do mesmo' fi-
nado a parte de capital • e 'lucros
que lhe pertenciam.^'"-¦

Declaram outro sim que nesta
data contrahiram nova soéiedade
commercial com o Sr. Firmino
da Cunha Santos sob a' firma de

Ciaaalaa Santos e C
de que todos os. sócios ;poderão
usar,a qual continuará com ómes-
mo ramo de negocio da sociedade
extineta. ' , ¦•-,

Maranhão, 30 de Abril de 1881.
José Custodio da S. Guimarães.
Ravmundo Archer da Silva, i
Joaquim da Silva Arôsp. (1

Caxias
Mearim
Cajapió ,...
Vianna e Monção,
Munim
S. Bento  .

Caxias.

5 e 21
2 e 16

12
13
12
11

O vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar, sahirà para Ca-
xias e escalas, rebocando barcas,
no dia 5 de maio as A horas da
tarde. Recebe-se cargas até as 10
horas da manhã c fecha-se o ex-
pediente as 2 horas da tarde.

Meai-iiiíB.

O vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar, sahirà para o
Mearim e escalas, no "dia 16 de
maio a meia noite, rebocando bar-
cas. Recebe-se cargas alé o meio
dia e fecha-se o expediente às A ho-
ras da tarde.

. Cajapió.
O vapor Carolina, commandan-

te Jesus, sahirà para Cajapió no dia
12 do maio ao meio dia, fechando
o expediente duas horas antes dá
partidade. ./'

Companhia de navegação
á vapor do Maranhão
!Paa*aa IPacaaalayBaa, se-

giaârá aao dâa ã «1© Maio ás
'S Baoa*as <Ba aaoit© o vapoi*
«/lltíasBÍaB"».»

MEocc!»© e.aa'gas até o dia
S as^Baaeâ© <2ia e f ©claa-so o
©xgíüaSieaaí,© aaa ©ea^Dacâa
aao «lia «Ba saBaida as 3 ho»
aaas daíaa*d©.

Caxias © escala.
Seguirá no dia 7 do corrente as 5

horas da tarde o vapor «Ipiranga.»;
Rccehem-so encommèndas até á 1

hora da tarde o fecha-se o expediente
ás 2.

Maranhão, 2 de Maio de 1881.

0- abaixo asslghaclo
de prezente nesta cidade è em
tranzito para;, a capital de Manaus
província do Amazonas, declara
que iiada ficou devendo no inte-
rior desta provinçia especialmente
nas villas do Codó e Coroãtá oníle
morou e foi.estabelecido cora iié-
gocio pequeno e-privesarià por aP
gum tempo. "A,:u.-: 

A'^
Entretanto se algiiem sejulgar

seu credor, pode•' dirigir-se' den-
tro de dois raezes da data d^ste
aos srs. Ricardo dè Soiizá Dias e'
C., éní' Maranhão' o'iT'ÜbT^elimo
abaixo assignado era Manaos afim
dé serem satisfeitas séni" demora,
provada que seja á natureza das
dividas.- AA }':-J%

Maranhão, 2 de maio de 1881.
José de Salles Portoj,e>(-

flWfe
fisperâ-s.p este vapor afcj o dia 6 do

bOiTéíiie que depois do pouca domo-
ra sognirá viagem pára Liverpool com
esícálà1. ¦

J:'(í(!e-se aos dúnÒs ou consrgnátiV
rios dos imflainmaveis o mercadorias
sobro água para despachal-os sem
demora.

.Para carga e passageiros a tratar
com Al

Henry Ari lie,
consignatario.

Tendo sido dissolvida a
sociedade •comnièrcial que girava
nesta praça sQbaQrma.de Pereira
eNogueira, e íicarido'4á cargo dos
abaixo assignados ; a liquidação de
todo o activo e passivo da referida
sociedade, declarámos.ter cpntrahij-.,
do uma sôéièdadé còmrherciai:'ytt
contar de 1 de^ JaneiróvdÒ presente
anno, a qual dêverà gifar sob a'íir-
ma de ; -. , ,a-i

TVogaaéira © Mancada.
da qual poderão usar ambos ps so-
cios nos negócios 4da soicledadc.

Maranhão,- 2 de Maio db 1881.
Bernardo José Bento jNpgueira,
Màrçellino Gomes de Almeida.

Amanhã, 4 do corrente, haverá
sessão solemne-para admissão de
soei- s, ás horas e logar do costume
Convidão-se os membros do quadro
e de idênticas associações.

C. Castro—•Sec.*.-.

a casa>dp-Azulejona-ruadoi-EGfvpto.

. A família Pinho, à rua d&Saude,
precisa de uma que, seja morigerada
e de bons costumesvV ¦¦• 'A vv--

A-Ai<£:.:-;'t,i.-V-.
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P A C © T IL II A. W<- m.
Sü—!

OS JORNAES.

Publica § Diário ,ia informação
policial do-jS* ttéfc&nbárgador La-
cerda, digno chefe cie policia desta
capital e a resposta do illustrado
promotor publico ao offlcio des.
exc. o presidente, em que ordem-
na informar .o.{.promotor qual o
seu procedimento com relação ao
facto "acontecido a 14 do mes pas-v aado na egreja de Santo; Antônio.

Traz também um reclamo sen-
8ato'fr*é9pèito dos candieiros q«al
apparece#im quebrados. . . f

Nb* Ó Publicatbr Maranímise vem
muito, variado—de annunçios.

U CJirouiea tlicatB*al.

Sentimos muito ,ter de princi-
piar^pór uma triste- declaração—
jà nãó éo mesmo Binoculine quem
e^creVep -qúe aqui vae ajrespeitò
dé theatro. ;; y 

'
O chrouista que empunha neste

instante a peuna para fallar da
companhia do sr. Sampaio é uni
falso .'Binocolme— o outro foi-se.
E este agora não possue o mesmo
espirito e o mesmo bom censo do
primeiro.

O publico que tenha paciência,
resigne^se, mas, si de todo quizer
qaeixar-se; queixé-se unicamente
das malditas circumstancias que
nos roubaram o nosso João Affon-
so, o nosso insubstituível collega.

Agora quem o leitor tem de
fronte de ai e. ,.' é uin typo, um
typo todavia muito conhecido do
publico desta cidade, um typo que.
tem a.mania dé,escrever pira o
publicóy.sém 

'clispor aliás daquillo
com qlüè não se compram os me
lões.

Masideix!emp-nos dé cousas tris-
tes e vamò&<*o que importa— es-
tamdlcíáNf; Mv a língua a. nosso
respeito e-o diacho da tal chroui-
ca vae 'frcahdo.para um canto.

A clirmttfâltyv
íím que diabo havemos de dizer

do' ultUtíò"! ;éáp!èi'tacnlo (Io .amigo
Sampaio ? 1 Porque no fim de con-
tiis o esj)é6|aculo do amigo Sam-
pâiO náa-foi cpüsà:ppr pnde se'po-
deáse firniar árepütáçào de qual-
quer af tíste. > y y y.

ÍQ ultimo espectaculo foi ia-
finalY.^iiktto qbrôíéjàiás', Homem
porg#t$,Às^ O ma-
rido Pittimà'dás modas, e O
Neto dos Reis. ...

A "{irirheiira.cias qnaes, no seu
gênero éstiifaíio dé baixa comedia
pbrtúgueza, com .o competente

lenço de rape e p robe^derchembre
—pouco yale,as duas, outras, boas;
e a ultima—magnífica.-

Antes de faliar dos artistas em
geralé do desempenho de cada
papel em particular, convém deV
cartarmo nos de uma cousa, que
nos está atravessada no bico da
penna e que impede sobre-ma-neira
a fácil sahida do resto—Temos
visto muito espectaculo, tornos
freqüentado muito bastidor, \ido
e relido muito e muito a resp&Hto
de theatro, e temos por mal de
nossos pecados convividoi e pales-
trado largamente na alegre bobe-
mia dos actores, o que nos dá a
pretenção de não sermos tão fácil-
mente engodados em matéria de
palco; entretanto observamos que
ha na minguada companhia do sr.
Sampaio ,uma figura que ainda
não foi devidamente julgada pela
bossa critica e que aliás, segundo
o estudo serio com que a temos a-
corapanhado em todos os seus pas-
sos na rampa. do theatro, merece
delia a mais demorada attenção
—essa figura é a senhora d. Rosa?
da Silva...

Com certeza ficou * desta vez or
leitor de booa aberta, porem creia
que não falíamos no ar e quá mais
tarde os factos confirmarão e que
avançamos. 1). Rosa da Silva é o
embrião de nina grande artista é,
como se costuma dizsr— um dia-
mantebruto.Lapidem-no; dêm-lhe
uma escola; não a ^ixém sahir
do gênero que seu talento traçou
—ingênua; formém-lhe. o gosto
com o exemplo de-bons*mestres;
eduquem-ná ^nas subtilezas da
arte moderna,fno difflcil realismo
do theatro de Dumas filho,' e terão
uma actriz portugue«i,_que derro-
cará a velha coroa dos louros da
senhora Emilia das Neves, para
collocal-a na própria cabeça.

Si nos abala-mos a afiançar o
que fica dito a respeito da sympa-
thica menina é pjrque chegamos
a essa conclusão. Atravez dos de-
feitos e dos vicios aceumuíados
pelos consecutivos papeis mal es-
tudado.s, pela precipitação dos es-
pectaculos, pela exigência estra-
gadora das platéas, pelos exeni-
pios maus de outros artistas e pela
necessidade de percorrer vários
gêneros ao mesmo tempo, atravez
de tudo isso, existem fiei-la bem
patentes para um bom observador,
todos os elementos com quese for-
matn os grandes artistas.

-Seu talento possue principal-
mente uma grande qualidade—a
flexibilidade, o dom de amoldar a
voz, a phisionohiia c a mimica', ás
exigências da oceasião. No ultimo

' ' ££| '^?s5Íaí=!=s4=TÍ úlliàlMsk9

espectaculo vimòl-a saltar de um
gênero a outro, nos seguintes pa-
peis: criada, senhora e centro, co-
mico. ¦ A

Pois bem, nestas três provações,
tão differentes e desencontradas,
sahio-se ella admirável mente. Ac-
cresce que d. Rosa da Silva é qua-
si unia criança e por bem àfáev
caloura no palco.

Pode-se—deduzir do que vae dito
que d. Rosa da Silva é uma boa
artista 1 ?

t

Não ! deduz-se que é uma boa
esperança, que pode produzir bons
ou maus resultados; segundo o de-
do que a encaminhar.

Estude ella com perseverança e
amor, compenetre-se da grande
responsabilidade que assiste a todo
o artista digno de.sse nome, dedi-
que-se de corpo e alma ao theatro,
observe a vida real, na rua, em
casa, nas festas—colha hoje um
traço, amanhã uma entonação,
p^epois uma phisionomia; procure
vea" como se sotlre, como se gosa,
corno se morre, identifique-se com
todo o movimento vital que so des-
enrolla em torno de seus olhos,
desfibre o.y caracteres, retalhe as
paixões, dissolva todos os senti-
mentos-r-e terá fechado na mão o
segredo,' a pnilo.sophia da sublima
arte a que se dedicou.

, E se fizer tudo isso desde já a-
pontamos a cabeça como daqui a
algunJannos verá pelas esquinas,
pelos jornaes e pelos livros seu
nome, resguardado, pelos pomposos
qualificativos-Eminente! Iúsigne!
e portentosa raiuha do scenano!

Mas que diabo ! Agora repa.
ramos—estamos a fallar em d-
Rosa 1 d. Rosa 1 e os outros vão
ficando no tinteiro. 4..

Nada I Ssria injustiça esque-
cenno-nos do Gaudencio, que nos
deu três typos soberbas; seria in-
justiça deixar o Sampaio no es-
q.uéciniéiitp, porque o Sampaio
nióstrou que tiãò é qualquer cou-
sa nos centros cômicos; seria falta
de razão terminar sem dizer que o
s?,nhor Passos tem uma excellente
qualidade—o gosto e a boa obser-
vação no característico.

Do senhor Eduardo Alvares não
falíamos, por dois motivos: Io por
que não podemos julgar de um ga-
lati dramático por (luas ou três
comédias e 2° porque mesmo nessas
comédias só n'uma dellas—O ma-
lido victima das modas s. s. teve
oceasião de' alargar um pouco os
braços.

De d. Ludegaria também não
çonvem fallar, porque essa senho-

da, fazendo um typo que nem cò-
nheceY ;í

Emfim não falíamos de mais
ninguém por falta de espaço.' Em conclusão—a companhia do
senhor Sampaio não é boa, porem
faz consciosomeníe o que pode.

Só, desejamos que o sympathi-
co emprezario seja feliz por .capara

poder completal-a e assim nos pro-
porcionar bellas soires artísticas.

•:y> Giroflé.

¦:.JB,

%

JULESVERUE¦Ui
i v:

ra açhava-se igualmente desloca-

Y i,mmWM, ¦';''
' x-i!fi^tuacao^

;y 
'!''¦ 

y'.;''(CAPÍTULOm^,,. ¦¦'¦¦
¦¦¦''.)¦ '"^'^í '¦' ':"'•¦' '¦¦' '-'¦ '*;,: ''"¦ ¦'¦'¦¦ '¦-

Qtte tât&, pxúiio 
'tmta, si nao

!,.sotp^aase:4em8Qs're «costu-i
ía&iyQáèiibnhxèi ido íCeleâte
Império.-

.;y-y:ií«y^y-ij^y;y -xy.;
Deddido este pontó, como mor-

reria,? A.brir! o«^acomoYura ja-
ponez, eiiforçár-se-cóin,o cinto yle{íedíi homovHimã; mandarim, abrir
as' ye^aè' n'uiii banho perfximado,como um; epicurls;tu da Roíná a'n-
tigá'TY*Nãp.v ÜEste-j processos ti-
ntòm^lgu'nia;ppu9a^ derrotai, ;de
offensivoiparaiseus 'amigos e seus
sevvoSY^ÍJitfòuclois' gnlos!d!e!opio
niLstiimdo.:<¦ ^'üur;Hreneno 'subtil
bastavam parapassíal^ díeâte .para
o j outrp munido, • sem i que i elle ti-
vesáe conscjienciá^witi^portado ÚU

vez n'um d'esses sonhos que niu-
dam o somno transitório em som-
no eterno.

O sol começava já a dçclinar no;
ihorisonte. Kin-Fo só tiuha algu-
tmas horas de vida. Quiz ver, n'um
derradeiro passeio, o campo de
¦Shang-Hái éas margens do Hour
•ang Pou, pelas quaes tantas ve-
izès arrastara a sua melancolia.
¦Sósinho, sem ter mesmo visto
Wang durante o dia, deixou o
yamen para lá voltar uma vez
ainda e nunca mais 'sahir.

Ò'território, inglez, a pequena
ponte lingídasbbre o regato, a
concessão franceza^ foram trans-
jpçjstos por elle fl-tièse passo indo-
dente <jue lhe era habitual e que
ellenãi) achava necessário apres-
•sarna hora suprema. Pelo cães
que guarnece o porto indígena,
contornou a muralha de Shang-'Hai até à cathedral catholica ro-
!mana, -cuja cúpola domina o bair-
ro meridional. Então elle desviou-
se para a direita e subio tranquil-
lamente o caminho;que conduz ao
ipagode de Houng-Lao.

Era a caliipina vasta e plana,estendendo-se até as alturas um-
brosas que limitam o valle do Min,
immensas planices pantariosas de nastia occupa*o throno dp.Filho do
.que a industriaagricüla tem feitojcéo, ee^tas 4ynastias'duranisecu-
arrosaesi I los 1 Seja ou não verdadeiro Ò$$

De um lado e outro, uma rede
dè canaes \ alimentados pelo alto
mar, algumas aldeias iniseraveis
com as choças de caniço siijas de
uni lodo amarellado, dous ou três
campos de trigo 

' 
mais elevados

para ficarem ao. abrigo das agoas.
Ao longo das estreitas veredas,
grande numero de cães, cabritos
brancos, patos e gansos, fugiam
á correr, quando algum transeun-
te lhes vinha perturbar % çonvi-
vencia.

Esta camphiajTicamente culti-
vadàe cujo aspecto não podia ad-
mirar um indígena, atrahiria no
cmtanto a attenção e até talvez
provocasse repulsão ao e.strangei-
ro. De facto, por toda a parte,
viam-se centenas de àtaúdes. Sem
fallar 1103 monticulos que cobriam
os mortos définitivanieute enterra-
dos, só se viam .pilhas de caixas
oblongas, pyramides de esquifes,.
sobrepostos como os madeiros de
um estaleiro em construcção.. IA]
planice chineza,. nas .proximida-
des das cidades,, é -um vasto cerni-
terio. Os mortos -atulham o, terri-
torio, bem como os vivos. Dizem
que é prohibido enterrar esses
ataüdes em quanto a mesma dy-.

>."$.:.

,-, ,;. Mão de Ajwigo,
(^4' João Afonso.)'

O século em que o facho immenso da razão
espalha pelo mundo um vivido clarão,
mostrando no horisonte, ao longe, um'alva aurora;
ardente, animadora que abraza e revigora yy
o cérebro tenaz da loira mocidade, l .' ..v. y%.-
não morre mergulhado em negra escuridade. ;'
Não morrerá jamais—oitenta e nove—a idéa
divina, grandiosa' de lúcida epopéa,
cujo primeiro canto se grita em meio da rua,.
—a barricada—a guerra, a pressa, viva, crua.
Pois bem. Nós deste secMo os homens, nós o povo,
somos dos guerrilheiros as almas e o rendvo:
nós temos a cabeça e temos a razão
e somos egoistas.—A idéa d^ppressão
opposta a este caudal em jorro,—a liberdade,
não ha de germinar no antro que ella invade
nas almas, pequeninas, no corpo dor anões.
Em quanto cila existir, emqúanto houver barões,
dá-se o yenio da guerra os pulsos levantar - - fY
desta phalange altiva que pensa em derribar
palácios, cathedraes e mais o carunchoso
e feio pensamento de charco mui nojoso
em mar de podridão que quer nos transformar
—homens em vil tapete que o pé ha-de guardar.
Nós vemos o futuro alem de nossos olhos
e vamos procurar nos mais remotos folhos
o meio de attingir á plena perfeição:
ide-o olhar no extremo, á luz da reflexão.
Vercis. A nós pertence, os moços e os rapazes,
andar por toda parte, á costa, com os cartazes'que faliam do porvir de um século de luz, :'.,'¦ /,
que não conhecem Deus e fazem de Jesuz
ao povo annunciando o bem, a salvação."-
Vamos, ó mocidade ! Pregae Revolução !*

Sam Luiz em abril de 1881.

Fv '
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João Gromivel. :,

A's 5 horas da, tarde de 8 .de
abril em um quartinho que oceu-
para no hotel de França em Ver-
saille falleceu o príncipe Pedro
Bonaparte., ,\

Não obstante achar-se doente

terdicto, o certo é. que os cadave-
rés, deitados nas suas tumbas,
umas pintadas de còresí vivas^ ou-
trás sombrias e modestas, umas
novas e pimponas, outras já a des-
fazer-se em pó, esperam durante;
annos o dia da sepul-tura. '

Kin-Fo não tiiiha de que estra-:
nhar estas cousas. De resto, elle
caminhava como quem -não cos-'
tunia.olhar em torno de si. Dous:
estrangeiros, vestidos á européa,
que o tinham seguido depois quesahirà do yamen,não lhe disperta:
ram a attenção. Elle não os vio,
bem que elles.mostrassem não que-rer perdel-o de vista. Guardavam
alguma distancia, seguindo Kin-
Fo quando elle andava e parando
quando parava. Por vezes, \ tro-
cavam entre. si certos. olhares,
duas ou trez pàlavrns, e, com eer-
teza estavam ali para espial-o.
De estatura mediana, de menos dé
trinta annos,,'léslos, bem desem-
penados, dir-se^iâm dous cães de
guarda, de-òlho vivo e pernas le-
pidas.

Kin-Fo, depois de fazer cerca de
uma legoa,pelo campo, retorcédeu
para ganhar as margeiis do..Hò-•vyaugrPou,

Os; dous sabtíjos também volta-<
ram

Kin-Fo encontrou na volta dous

iha 15 mezes, somenteosseusmais',
próximos parentes podiam,prever
o golpe que acaba dé feril-os.

Atacado de gotta soffria-a cora
a maior paciência. ;

ou trez mendigos do péibí áspeéto,
ideu-lhes esmola.'

Mais longe algumas chinezas
christães—d'essas qué .teem sido
formadas n'essa profissão,;iÍè filaií-
tropia pelas irmãs de caridadefran-
cezas—crusaram a estrada. Iam'com um cesto ás costas e n'est.e.
éesto ievavam á casa das creches'
pobres creaturmhas abandonadas.'
Por isso ohamam^h'as com razão
í<as trapeiras de creancás I» E esses:
pequenos desgraçados" não^são 

'ai-

guma causa mais do qué uns, tra-
pos lançados às esquinas I

Kin-Fo esvasiou a bolsa nasoiãòs das caridosas irmãs.
Os dous estrangeiros mos(,ra-

ram-se sur prehendidos d'esta accão
partida de um celestial. '

Anoitecera. Kin-Fo, 'de -vol-
ta aos murps de ShaiigüHai, to-mou o camirjho do caesv

A população nutítuanté aíhdà"não dormia. Gritos e captos surgi-ani de todos os ladosv :; -' -"'
Kin-Fo escutou.- 'Agradava-lhe

saber quaes seriam as ultimas pa-lavras qué lhe seria pèrmettidoouvir.

[Continua.)
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PACOIIIIIA.
Ultimamente súbio-lhe ao cora-cão.e matou-o, .' :'..; -
Eis os factos mais importan-

tes de sua vida: '
Nasceu em Roma a 12 de se-tembro de 1815.u Neto de Napo-leão Io foi^ destinado desde a in-fancia á vida de soldado: Aos 17annos batia-se nos, Estados Uni-

dos e foi promovido a chefe <le ba-talhão.De volta á Itália em 1836
e perseguido pelos esbirros, ferio
dois e matou um, rendendo-se de-
pois .por achar-so ferido. Conhe-
cém todos o seu çaptiveiro no for-te S. Ângelo,; o; seu exílio na Ame-
rica, na Inglaterra depois, emfim
em Corfü. No tempo de Luiz.Fe-
lippe por varias vezes offeréceu
debalde, o .serviço de sua espada á
França. So depois da revolução de
1848.,ço.nseguio entrar para"o ex-
ercito. Eleito pela Assemblea cons-
tituirice pela Corsega, votou qua-si sempre com a extrema esquer-
da. Depois do golpe de estado, to-
mou o partido de retirar-se da po-litica. •

Pode-se dizer que até 1868, data
do seu .casamento na Bélgica, vi-
veja esquecido na sua casinha de
Autenif. ,Qs aceníecimentos de
1870 chamaram-n'o subtamente a
vida activa.

Apoz o'desastre de Sedan pas-*sou-se, a Bélgica e não voltou a
França senão em 1872. Foi paraVersailles onde occupava três per
quenos aposentos ;do 'hotel onde
morreu.

—r Havia 15 mezes que.naoabah-donava o leito, quaudo no princi-
pio de março, sentindo-se melhor,
pedio que o deixassem sahir. Que-
ria ver onde morava em S. Clau-
dio seu filho, o tenente Rolando,
a quem elle adorava- Hetteram-o
em um carro.qüeòílèvou: até de-
baixo .das fanellas do joven prin-cipe,Jnfejizraentie auzente nessa
occasiio. De volta á casa o princi-
pe Pedro disse ao seu intendente:

—rFoi -a ultima }vez que sahi.
Talvez s&xtarfeira esteja morto.

Com èfféito, durante toda sua
vida tivera sempre tal medo de
morrer em uma sexta-feira que,
por tocante .delicadeza, .tinham ps
que Oí-rodefl^amisupprimido1'do ea-
lendário esse dia..Quando o prin-cipe adormecia na quinta feira, ar-
raneaKajn'4ó^càlend^rib !a sexta-
feita.,e:ho ;dia .seguinte ;persuadi-
am-n'o de que estava jà no sal)ba-
do. ^S'#% -'¦

Justificou-se o receio de toda sua
vida. Morreuem uma sexta-feira.

—Succumbio no gozo de todos
os sentidos.; : Quando começou a
sentir falta absoluta de -apetite';

—Vamos, disse elle—alimentar-
merihei como quando erá soldado,
beberéi.caFé.i. .: ' 

A},
Dahi a pouco' tempo nem, mes

mo o café poude suportar., ..—Estáacabado, murmurou.'
Pedíu um padre, conféssou-se,

recebeu a extrema'unção, depois,
fazendo ajoelhar èm.volta,de si a
mulher e os filhos::,' 

'.:,'¦'
. p-Senhpr cura, disse ao padre,ábènçoe-os'. Quero ir-me -tranquil-

Io...
Depois, â tarde;..;' |

.:<—Ahi bem razão'eu tinha
quando sustentava qne a gotta
acabaria por sufíbca r-rae.

(Como elle receiasse desde o pri-
meirp dia que o atacou a' gotta,
morrer sufrocado,. .nunca mais
quiz deitar-se, yivia, quasi de pé,em uma poltrona de,molas. , . '

''rsjgfs-í !?¦£''&* • **í"í :i,^.^.},','.*'*.;*f';';*.^u'.'f*^i'v-i»'1í- é* 
'¦#'¦'* <¦&&&**&******

em uma casa situada no quartei-rão que é limitado pelas ruas da
Cruz eS, João, costumão prenderá noute um cachorro que leva a
ladrar até de manhã, sem consen-
tirque durmam os que tem a in-
felicidade de morar na visiuhança.
li ——
^Amanhã se verificará a audien-

cia em que tem de ser decidido o
processo de responsabilidade do
Pensador.

Osr. José Martiniano Pereira e
Souza obteve licença do juiz parastenographar as discussões dos ad-
vogados eo inquérito das teste-
munhas. ¦'ffir-, •:"-v:.i(-.

O proprietário da casa sita á rua
dos Afogados defronte do Ribei-
rão, a qual dissemos hontem achar-
se quasi a desabar, foi já intimado"pela câmara municipal para tomar
as medidas necessárias, que o es-
tado de seu prédio exige.

Informa-nos pessoa competente
que o mesmo proprietário não to-
inou ha mais tempo essas medidas
por motivos independentes de sua
vontade.

de isto, porque no Brazil, onde ha
uma verba diária de(7 contos de
reis diários para os deputados, ap-
parecem ministros 'contrabandis-
tas e deputados que se vendem
por qualquer cousa.:
VO nosso amigo João Affonso te-
legraphou-nos do Pará—hoje de
manhã,dizehdo haver ali chegado
sem novidade.

i;#

1 H>

Informam-nos -que na travessa
da passagem, entre asruas dò Sol
e da Paz, èm um.quartinho ao rez
do; chão, ha todas- as noites um
baile de pretos -que não observa
ra uito à .risca os -preceitos <, da mo-
ral publica', «Cnepmmodando a Vi-
sinhança com, aígazrras e brigas,
fora de horas. Vá com-vistas á po-licia.

Ujn .nosso;, assignante veio di-
zer-nos que na rua de • SanfAnna,

Os jornaes italianos, necessária-
mente por pudor, ainda não fal-
aram de um grande escândalo
que se deu no palácio de Monte-
citouio em Roma.

Eis o caso: de tempos a esta par-te queixavam-se os deputados queeram roubados constantemente—
o dinheiro desapparecia das car-
teiras como por encanto. G presi-dente da Câmara, o senhor Fari-
ni, prevenido do facto, reunio a
mesa da assembléa para deliberar
qíie medida conVinha tomar. Ha-
viam notado qué os roubos effec-
tuaviim-se èm um coi redor, com-
pridoe sombrio, onde os .deputa-
dos costumavam porhabito deixar
òs competentes sobretudos, em ou-
jas algibeiras, muitas vezes ficava
alguma carteira com dinheiro.

Empregaram-se todas as medi-
das possíveis para descobrir o au-
tor de tão misterioso roubo. A
principio desconfiou-se que o la-
drão pertencia ao corpo dos husa-
ros, porem mais tarde as suspeitas
iecahiram sobre um deputado. Di-
gamos-lhe o nome—Teodosio de
Dominicis, eleito pela provínciadè Basilicata.
, Este esperto Teodosio tinha o
maó costume de meditar 03 altos
negócios da política italiana, pas-seiando repetidas vezes ao compri-
do do tal corredor dos sobretudos.

Contudo' não havia a respeito
dellemais que desconfianças,quan-
do foi surprehendido no, momento
em qve subtrairia cautelosamente
•uma nota de cem francos- da
carteira do senhor Elia, deputado
por Ancorai 1 ' 

y. .
Preso em flagrante delicto não

poude o indigno • deputado negar
o que fazia, porem descóulpou-se,
explicando que tirava o dinheiro
com ó innoçente fim de pregaruma boa cassoada. a um seu col-
lega.

E' aprimeira vez que acontece
uma destas nas câmaras italia-
nas, onde todavia ha deputados
paupérrimos. Sabe-se perfeitamen-
te que na Itália os deputados não
são remunerados; de sorte que ha
alguns que chegam a rasparfome.

Contava um.deputado piemou-
tez que um de seus collegas era
de tal modo pobre, que não tinha
casa, e que para não dormir a Ia
belle eloile, passava a noite em via-
gemno caminho de ferro. Na Ita-
lia os deputados não pagam a pas-
sagem. De sorte que a noite sahia
elle dè Roma para Florença, ins-
talado em um compartimentoi, re-
servado e ahi dormia tranqüila-
mente até amanhecer. No dia.se-
guinte, anoutecia em' Florença e
amanhecia em Roma e assim vi-
veu por muito tempo. Morava
n'um caminho de ferro.

Entretanto não nos surprehen-

Escrevem-nos:
«xA' rua do Alecrim, n'uma das

casas que ficam fronteiras ao muro
do quintal do Sr. Antônio, é dia-
riamente martyrisada uma inge-
nua para quem a humanitária lei
de 28 i de Setembro de 1871 tal-
vez seja a causa de seus soffrimen-
tos.

Que os manes do Visconde do
Rio Branco'velem pela sorte dessa
infeliz creatura é o que pedem os
visinhos para assim ao menos vive-
rem em paz, se è que cá da terra
não pode apparecer qualquer cor-
rectivo que ponha termo a tão
barbaras scenas.

Na assembléa de Pernambuco
passou em 1" discussão cora três
votos contra a subvenção para au-
xiliar a companhia lyrica alli es-
pe.ráda.

A proposta foi asssignada porvinte deputados.

^Pede-se a visita de algum dos
actuaes vereadores da Câmara mu-
nicipal á rua do Mocambo, extra-
ordinariamente cavada pelas en-
xurradas da praça d'Alegria.

E'lamentável que a muhicipa-
lidadeseja tão pouco zelosa nas
suas economias, que prefira todos
os annos pagar quem deite areia
solta nos covões produzidos peloinverno, e depois contribua para
quem desobstrua os canos da pra-
ça da Fonte das Pedras, para onde
o entulho é arrastado nas primei-
ras chuvas; de preferencia a fa-
zer um calçamento, o qual nem só
solidificaria as casas ali existentes
como sirviria de fundo a esse novo
tonei das Danaides.

CAIXA ECONÔMICA ^,
E MONTE DE SOCORRO.

Decreto n. 5594.dé 18 de abril' dei8?4.
O conselho fiscal da Caixa Ecouo^mioa o Monto de Soccorro manda ia-zer publico, para conhecimento de

quem possa interessar, quo tendolindo opraso estipulado nos contrac-tose não tendo sido resgatados osobjetos correspondentes ás cautelas
abaixo mencionadas, empouhados noMonte Soccorro, serão os mesmosvendidos pelo agente Teixeira èmleilão publico no dia 19 do corrente,
ás 11 l[ã horas da manhã, para paga-mento do mesmo Monte de Soccorro
até a importância dos empréstimos,
juros e mais despe zis, ficando os sal-dos, se os houver, á disposição dosmutuários, con vindo declarar aosmesmos que até o ultimo dia'útil an-terior ao do leilão poderão resgatarseus penhores, pagando a importan-
cia do capital, juros vencidos e maisdespezas.

Dlo será pelo

Foi mandado aggregar ao actu-
ai batalhão n. 2 da guarda nacio-
nal d,a comarca de Alcântara, o ai-
feres do extineto batalhão n. 5
da guarda nacional da mesma
comarca, Manoel da Conceição
e Silva.

Amanhã ha espectaculo no the-
atro. Representn-se—Os Íntimos
—comedia drama em 4 actos do
festejado escriptor francez Victo-
riano Sardon.

A corretagem do 2
comprador paga ao mencionado a-
gente e os objectos' ficarão patentesna sala do estabelecimento durante,
os tms últimos dias, 16,17 e 1S, an-toriores ao -do leilão, Onde poderãoser vistos pelos pretendentes.

,;' CAUTELAS:,
Na. 1584, 1590, 1593, 1G00, 1G03,

1623,. 1654, 165G, 1657, 1659, 1666,
166J), 1672, 16.81; 16S3, .1687, 1700,
1752, 1758, 1765, 1784, 1800, 1S03,
1S04, 1S07, 1811, 1813, 1814, 1816,
1817, 1818, 1835, .1839, 1847, 1S53.
1861, 1864, 1S6'5, 1872, ,1873, 1S81,
1883, 18S5, 1886, 18S9, 1891, 1S95,
1S9S, 190J, 1911, 1912, 19»16, 1933,
1941, 1942,-1947, 1949, 1950, 1950,
1953, 1956, 1958, 1959, 1964, 1966.
197S, 1981 1983, 1984, 1995, 1998
2010, 2OI.4; 2016, 2021, 2022, 2024.

Maranhão, 2 do Maio do 1881.

O gerente
Francisco de C. Serra.

¦| THEmOPS/tfife.
Companhia-dramática dirigida-,v'

peloartiatai •^iuíuí^m ,.
i K<nlM'5g»aes Sagiapalo.

Quinta-feira 5 de ma'ip^o 1880
^•'RECltAÍ'
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EDITÂES
Por esta inspectoria se faz pu-blico, para conhecimento dos in-

teressados, que se acha em execu-
ção nesta repartição a tabeliã queacompanha o dec. n. 8052, pro-mulgado em 24 de março ultimo
para a cobrança dos direitos de
consumo dos vinhos, licores, azeite
e bebidas alcoólicas e fermentadas.

Alfândega do Maranhão, 27 de
Abril de 1881.

/. M. da Costa Nunes.

A 1* representação da impor^ >'..¦
tante cemedia-dràmaem^áctos:' •

OSAMIGOSf T|0|-
; Imitação de1 L. ÁJ Palníèíríni-âa
peça frahceza—OS INTIMÓS-rde '

y ictorién SardouVi' %\y*W^ í
PERSONAGENS, % 

*$**

O dr. Gaspar, me- , ..../'k}^*^
dico. .... ..... Sampaio.;-ij.iíii,/

Júlio de Vascon- ,¦ .,jA<zfimúyA.,
cellos........ GaiidenGio.-.:,!;' ..>'

Bento da- Silveira Passos..!.,.,, K| ^ lAMaurício Eduardo^>>. ^
SebastiãoAlvaren ' ,',..;'rAí,^y."s-,

ga . ... ... ,v DarW':fi.*.í|^;p
Paulo de Castro Cezar. v' j |Lourenço José.
Um jardineiro.., Joaquim *$$A
Cecília, mulher í-—

de Júlio. .... D. Josepha. , '
Adelaide, sua fi-
lha D. Rosa. ;,... A-,

Carolina, criada. D. Ludegaria.;,
Raphael, filho de .h^':.

Bento. ...... D. Elisa, .,
José da Maia. ... Cordeiro.
O Morgado do Es- •

pinheiro. . .'. Zacharias.
Eusebia Alvaren-

ga, mulher de
Sebastião..... D. Durcilinay;, ¦
A scana passá-se perto de Villa-

franca, na casa de campo de Jftiijio
de Vasconcellos. • ''

Principiará âs 8 horas.

O vapor Gonçalves ^Dias segui-
rá para Caxias e pontos de escala
amanhã ás 4 horas da tarde.

Malas no correio—duas horas
antes.

No dia 13 do corrente raèz se-
rão vendidas em praça publica, no
armazém 11. 4'd'Alfandegá', trinta
caixas e dez meias ditas com ce-
bolas,, e dez "arestas ultÉfcs com
batatas", com principio de avaria,
sendo a venda, livre de direitos
para os arrematantes.

De ordem do illm. sr. inspector
faço publico, para conhecimento
dos interessados, que na semana
próxima vindoura, de l.°a-7"de
maio, proceder-se-ha o arrolamen-
to para a organisação do imposto
de industrias e profissões e imposto
predial, do exercício de 1881-1882,
nas ruas do Trapiche, Calçada,
rampa de Campos Mello, becco
d'Alfândega, dos Barbeiros, ruas
da Estrella, 28 de Julho e.For-
moza. fif;;

Alfândega do Maranhão, 27 de
Abril de 1881* j

O lançador,
Juvencio Auto Pereira.

,- ÚÈiÊÊ. (4

PÜBLIÇAÇÕIS A PEPID0

ICIbbIí Pic-nic.'".

Muito bem lembrado foi pelo
director* desta sociedade o dià 7-do
corrente para ter logar a partida
deste mez, por, coincidir esse dia
com o do natalicio do muito sym-
pathico sócio M. G. CF, propor-
ciona'ndo assim um motivo duplo
de regosijo aos'amigos do mesmo.

Maranhão "4 
de Maio de 1881.

Um sócio.

Lindíssimos adornos de cellu-
loid próprios para enfeite de cabe-
ça. Chegaram para a Livraria
Gqmraercial de Magalhães & Pi-
nlio.

¦ RUA DO TRAPICHE,
Junto ap estabelecimento, dos Srs.

Martins Irmão e. C. ,

Patino José Car
neiro & C, pedem aô^ s4us credo-
res qué'lhes apresentem. as .'suas
contas o mais breve pdssiveí, afim
de serem conferidas. | ,\. .

Maranhão 4'dè maio de' 1881.

A empreza escolheu esta peçade preferencia a qualquer Outra,
certa de que o illustradp publico:maranhense a recebe com.acceita-
ção, attendendo ao generó e puroespirito de Sardouv ; A^A

0 abaixo ássignàdo
tendo por descuido deixiado: cahar
hontem sobre o'-. batente da casa
em que reside à Tüa^dq) Sol h: 5
algumas chaves presas,á uma ar--
gola de ferro,pede encâreçidáirién-
te a quem por 

'ventura 
^si tenha

encontrado se sirva de restituil-as.
ao mesmo abaixo assignadOnaq^el-
Ia casaou na rua 'daEs.trellan' 

I4$s,
que será gratificado queren|dp.|;';if|

Maranhão, 4 de Maio; dé JL"8à:lw
¦ Manoel Pinto de Mbura;AA)

kiãm
Romance fe^tóiM'

mente a venda na; rpd,ac^;
ção deste jornd/;;S;

Mil

; CAFÉ DO DIO— De m
colha L" superior^ fino, Ásjsmsáir
de Pernambuco,, de < m^ayáidò a
branco de í* ;qüâíi4adèjT .Vieridem'—Lázaro Moreira de Spnza e Filho.-

—»A rua de Nazaretli n. 3?«

BÜr&rú?

w\

AttlaS ao(Ép[|
r-Calcul.os, escripturáçâOjifran-

cezétc; , .í',' -í-.i A-A/íyAíM -•" '• A.
. -T-A classe de..Eíancez. ífalládo

e escripto) .édi/igida pelo ; Sr;<
Luiz Barbosa,/que, cinco annos
estudante em^rança^ haniíilou-
sé para o ensinou; ¦"• -M l -

Collegio de S. Sebastião, rua do
Soi;hv58i J

Punhos- paa-a rede,.
Na rua do Ribeirão n. 29:'iôrtde-«e

punhos, para rede feitos-com,.tod££per-
teição e gosto, ã pregoô razoáveis.

Y:

'£¦¦:

:J''



.'¦' 
';,*<£. PA-CO.TIL

As lindas cestinhas de vime, eas
magníficas harmônicas, que ha dias
forão ustas na Alfândega, e muito

; desejàlía5^ pelos nossos freguezes,
jà.sè achãp-,a venda na . /•¦•,•.iJLÍvMíiÍ 

COMMERCIAL
y;.de;!

SSngalhttcs .<* Fíbbíbo.

Ruarí)o T^picue, (ou Praia Gran-
deji-juntoa casa' dos Srs. Martins

><y-í-,^v,.Irmãos e.C » (2

ÍLé£ÍB*a$ Siypjitthficarlas.
O ^Pachorra!,' á niá cias 

"Barrocas u.
I7p çonipr.v 20. lettras hypothecarias
para urna encoinmendã.

Sllilli

yj-wi
,l! * s*

;$|$èsà eharuteiro
^iftrecísa^e de' quatro officiaes qüe' sâibão trabalhar em charulos de-

preça, pará'seg|iureih pára o Para,
garantindo-se- jrem ganhar mais
400 rsiípomcèhtode charulos, tem
mais vantagem que a fabrica Iniba1
lhar'pel#systèma de Hamburgo,
podendo :oòl'ficial íazor iriaior tare-
Ia è, trabalho mais perfeito, a tratai-
com
Agostinho Coelho Fragozo

• LARGO DE PAIACiO-N. 9.(-4

Màç(wiíás de* costura
-!;v- 'MOMéE.

Superior, em tudo ás onlrns marcy
conhecidas nostacidailo, vi-udoai—Jo.;ú
Ferreira' da Silva Júnior &. C

%
Buchner—Forca et niatiere.

« ..—L'Homiue selou Ia science.
ChantrcI—Noveau Coursde Litterature

« — Hisloire des Papes.
« — Hisloire Uni versei.

Taine—La inteligence.
{( —Origines de Ia Trance contem-

porainc.
Renan—"onleronces d'Àaglaterre.

« —Saini Paul.
« —Dialogues philosoahiquei. .

V. Hugo—L'Ane.
« —Rcligion'ct religions.

Volney—Les.Rtiines.
Cousin—Histoire.de Ia philosophio.
Quatrefages— Ljéspecô Humaine.
Reclus-Nouvelle Üeogranhic Asierusse
J. Vernc—La Maison a Vapeur. ¦. _« —Les Voyageurs du V.) siécle
Háeckcl—Histoirc de Ia crúntiòn;
Flammarion—Ástròhoiiiie populaire. ,

« —Les Térrosdii Ciei.
« —Conteniplalioiis seienti-

íiqüesi
Smith—Richessò des nations.
La Prace—Mècanique celeste.

« —Monüós iinajdnaires.
Conte—Philospliie positive.'Ârago—AslroiHwnii! populaire.
Anieot — lílóiiiuntes ile lieonietrie.

« —Hisloire du ciei.
Vendem—LUIZ ASAOAL1ÍÃES 6

NEVES. Livraria ni.a dè Nazorctlí-.

s aliasxo assigiw
Pedro José Pereira, Bernardo José
Pinto Nogueira, e Marçellino Go-
mes de Almeida, declarão que por
escriptura lavrada hoje em notas do
tabellião Saturnino Bello,' foi di^J
solvidade commumaccordo, a con-
tar de 31 de dezembro do anno
findo de 1880, a sociedade com-
mereial que tem girado nesta pra

¦¦"Sos "filíftliilISi®
; .a. ir*í^:f*oi*.» :; !|:!|i!

ca s«.b a firma de Pereira e NÔgueü Chegarão os MW
ra, ficando a cargo dos dois ultimo? BriLto Capello para. homem e me

R; Sem competidores em Maranhão. yg
O FONSECA acaba de despachar ^ÉÊÊÉ^i É| e

Hmonlo de chapeos de feltro âf acreditada fabrica dos bis. Maia e

Silva &So do Porto, sem competidores na Europa. ,. ¦ ,

ex-socios a liquidação de todo o ac-
tivo c passivo da referida sociedade,
e exonerado o ex-socio Podre José
Pereira de toda c qualquer respon-
sabilidade.

Maranhão, 30 de Abril de 1881.
Por- procuração de Pedro José

Pereira,
Francisco Antônio de Lima e C.
Bernado José Bento Nogueira.
Marçellino Gomes de Almeida.

ninos, cuja primeira remessa ti-
nha-se esgotado. _

Chapeos carteiras ou a PEiNSALUR
para homens. Estes chapeos são
tão finos e delicados que facilmente
se mcUem no bolço—os chapeos jà
se ve e nunca os Pensadores.

Chapeos a Niniche para homens,
gostos novos.

Ditos. confortáveis para ditos,
idem idem. 

' ' ¦ '

Chapeos a Tyroleza de cores para
iiomêhsj idem idem. 

";.

Ditos a Blanc para homens.
Ditos à Zambesia paia homens.
Ditos a Príncipe de;Galles, para.;

homens. '".". 
',É^ui:

Ditos à Republicanos <mp &stu-
danlc. . •

Ditos forma americana paro ditos.

O FONSECA comprcmclle-seà vender estes chapeos porpre^os

i {Am

:ií>

M:V;idad'el]
1 . -: : \, AONDE?

Y^vu.
lííílHí-MMêÇSllil. !'

¦vi ,0 que ?
^GanusA» a Pompàdour... ,"Lans,, 

« « ;• ..¦(:
Botões' <(""' l« ' de seda e louça
Fitas « e sombrciiulas.

• Eranjni# mé^>ú^íloiseda e lan
Colchas parn-caiiia.

¦ü-írtavata^ para- áen hora..
. jPiQrtã-relogio.s; du vellmlo para se-

..Qlumas da ,coi;es e pretas para clia-

Chápeps para.mocas a ingleza' Vasos e garrafinhaspara toilets.
¦: ^WjÉéW^^^e^Mà. para lava-
¦torip.y'II-'í':''/./':' }'.. ¦ " •';-;'''/-E ó qite mais?

-;"tím'^MlfO;ídlàas muito útil á quem
comprara 

"dinheiro, 
para mais de ló-S,

no—BON-MAUCHE de Moura Forro à
Páchcç^já. r;ua,do Sol ii. 15.'¦llèilià*

Adínlieíro,

t'«bH'!í¥íi:yv...v.:..1^00
Azeite de ^brgélim 1 garrafa 440
Ditodéèè'11.... '. . « . ;.: . 800
Cáfe''.superior- 4 k.. . 500, e, 600
Goma-supéÜQii.c «...... °240

¥ende-Jo8é-Antônio G. dos Saín-
tOS. ^ -i- p 

' : ¦¦ ''

RUA 
'..Ü^SQlüJEÁNTO. DA DA: CRUZ.' -.-.-., .-y (3

Camisas de cores para. homem
a 2S500.

Ditas « « •« «
3SO00.

Ditas hr:ui(:a.s.o;.H)00.
Chailes a pompadoui; para se-

nhoras a 4^000.
; ijitos esyjce;{'ês i;; 0 >.

Ditos merinò preto 4,'i.500.
Panno dé còr para iriézà metro

3Sõ00a 4^500,
Ditos de áUr(xlãí) bi-aneo enfes-

tado UüüO a'H>2ÜÜ.
Tiras- hordíidas cliihpleio sora-

me U'ü pe.òii \0úl\ a^níilt.
i.!.)1íyyVlé briiii dé çòr para. cal-

ca a l^õOO.
Bòtiíiaá de cores cano alto para

enhoras a 7ií()0U.
Diúis pr.-iais 7{>0 il).

í )'$,& ;ra-;üiadas é ítV.i tá dá v.......
6^000. 

"

Ditas lizas õjJOO.O.
Ditas de cores para nieuinas

õ^ )00.
Ditas « « pi'jíu para «

5íí;)'00.
)ita ^ gasjiadas p ira ditas

3#500.
Ditas « « «2,^000.
Borüequinscano alto 3^000.
Ditos « baixo 2#000.
tíapatos de pellica de cor a 3S000

' Chitas Baptista de uma só cor
completo sortimento metro 600.

nUnc A* otákÀ Tinrn d-OO 320.'24.C

ro & C.a â rua da Calçada junto
á livraria, tem sempre uni variado
sorti me rio (!;é vidros dé todos os
tainan i(Ü, raaü.yas d;1 vidro para
catidiei".s f ''üiiriitís. obras de í\-
lha. dé Còdoà os gostos e bem ara-
liârías, 'iné .'rai-miem vendoi; mais
baratas que em Outra qualquer
parte, assim como enonrriyam-se
.de colhjrar vidros eni qüalquéi
c'a;á;S ¦, (3W

m competidores.
Loja defronta do
•eiro E

ro» nHÉÉMÉÉBMB88B

iliifií

I Paulino José Can-oi-
ro (Mil (••)ii<:";'::'!:cia 'iló lho [era'1::-
cadoi.fôrVií^óiite o heri-heri c feudo
aconselh i:lo peicí medico a sua reira;!;:
para o G•• •!•>. o (|iie lez em 1" dó Maio
coriento deixando por seus procurado-
res osS-s. l/rancisco Pereira d'Oiiveira.
Maia S .liiinlu) | C, íJíslrí) Somia &
C, co ii.os (fimcá us sÒ!i« iiroilores o
devc.loivô S(] iioderão enlendor. 

'*

SláráílViffô' 2ílè Maio de 1881..

DE EXTRACTO PURO
DE

FIGADO de BACALHAU
n_n/\AAJiiii*iri<V*ii-i" i" r~i"i~-* *

Approvado pela Academia de medicina de Parii.
^AJ-WVWSl^V/V***^^^^^^**^* '

lle^ula ! L: o «nríiííi > 21 1|2 dinheiro
u.ü-tiiH) e üíhidíí iin raii./ô de uma íihVà
sierlina p •' riiil p;s eofjiiío ihígiú co::-
formil o lí.íillfiifíYlo iiii-ii-o dia i!o re.--
péclivo i:i •:'., i-i:-Solvcii a ilirecloria fixar
o;íi I!:! >> !•''.- » i;io;;:j do gaz cons!.!-
mMo no :!-•;; ile Ahri! j;."p.

Mií-.iüii.VoJ i!,i Maio de 1SS1.
Do ici)í>l<)£ i'onsii!rcs (kl /:';'i'aí.

Gerciiie.

riííido
ílpileW^ vÜú-iado sortimento

.MíMtnbos.' ps séxosr encontra-se
\ \ coásléménièííté ;no êstabelecimen-

I 
' 

to <le calçado 
';aer;.I,orge © Sil-

y va, ao largo' db^Cárino, esquina
yr dà^fuâTdaY^á^ anüga.casa Vil-

.laT-inho:" " """'"'.'. - . 
' 

(9

feniiaVenda
:^dstínhb'Coélhb Fragoso /esta

áuthorisado à vender o terreno de'cántíTãTlüà"'"do^.'Passeio com seis
bráçâs>'dè|fp|ntô!ô Cripta de.fundo,
fronteiro s|, casa em que inorà o
esoBÍvsiòijyiéirav Martins,! com por-
porções para edificar-se um bonito
prédiòiOs preteadeiitesdevein en
tenderTSftcomio^áh&unciahteY (5

'íiihdos cortinados da filo lavra-
d.% paraeamas.

DespaobiTam^Filoineno £ea-
bra. ;&.C.:í:'- .¦¦> ¦¦¦ ¦¦'¦¦ 'tit.òên

.•i..i;|Wí."rof» de Nazareth 27

¦Ditas.de cores para 400,320,240
covado.
Punhos e collarinhos bordados

para senhora a 3$500.
Ditos lizos 3$00'0.
Fustão branco para vestido me-

tro 1JJ000.
Chupetes comfig'tiras para ei-

garros 2$500..
Gravatas de cures para senhora

a 2i>5ÒÜ.
Coques de. pita completo sorti-

mento a'4;jOÒO.
Lenços com cercadura diriia....

Ig500." ¦
Ditos em caixinhas branc&j-e de

cores dúzia 2,^50;). . £$$ . ...
Beiisrallas de junco e"èmia %$~)Q.O
3S000

-' Tudo bom cnoyo. -
Despachou Francisco Eleutéi-io

Cardolo:
Folhas de flandres de quarto.
Folhas de vidro especial.
Candieiros, lindos gostos para

sala.
Lamparinas vários gostos para

sala.
Arandelas, idem.
Lanternas prova de vento.
Mangas de todos os feitios. '

Globos côr de leite.
GessD calcinado americano.
FiStanho aos kilos.:
Baci%ide ferro estatuindo.
Fechaduras para bahú.

Resulta da analyse do D' GARREM e do relatório apresentado
pelos surs professores Bouiu.aud, Poggiale e Deverqib a
Academia de medicina, quq o Vinho do Extracto de Fígado fle
Bacalhau possue elementos muijLp mais acltvos e medicamemaes
do que o óleo, e produz os mesmos elTeitos.

URfiA COLHEB DESSE VINHO
EQÜIVALE

A MUITAS COLHERES DO MELHOR ÓLEO DE PISADO
DE BACALHAU

De Sahor mui agradável, o Vinho de extracto de Figado de
Bacalhau e receitado por todos os médicos para o Racmusmo,
Escrpphulas, Anemia, Moléstias do Peito e da Pelle, Thysica,

1 Debilidade, etc, etc. ___¦___
CONSULTE-SE, A NOTICIA ,, ,' ].

DEPÓSITO GERAL

J.H&UHD IRíífEàu t ^Dropistas,50,Bfliilevar4il8»lio
E EM TODAS AS PHARMACIAS

Tom&r cuidado com às talsifícaciea. j

DA CASA DE

¦tirl\ ./níitòji

Tinta em pò.

Malas nara viagem-,
PavioH|fe todas astlimensões
Cadeados delatão.

: Tudo se encontra á rua Grande
n.24. - /'

Cigarros npisi&d,ores.
, Estes acreditados .cigarras.j-andem-

so-por atacado e a rotallio eiiv-casa de
ü#wv. ÉàííüAl Táè Machado do. Carvalho onde

Cortes de cazimira para calça',^oMya^fâ;g cncomrnenda para fabrico.dos
time.nto.era g-osto 6fc 7.8, e8$ nii.1
reis
VcaaíícBíB Sosé íijiEa I^eirrei ¦

va So?»rií.ilBQ. é €/.

Eua do Sol eanto do Cairão,

mesmos.
; Rua dos Affogados n 118 canto da
ura de SaiifAniiiiiha. 10-3

Anil ultramarino kilo  1&40Q
Alvaiade de zinco «  560
Dito chumbo primeira qua-

lidada kilo.. '......... 480
Dito dito segunda qualida-

de kilo - 330
Crê  100
Macicote kilo  1$500
ücre amarello kilo  160
Pikde sapatos « . •
Roixo torra « . .
Seccante vermelho kilo
Dito branco «
Sombra «
Verde francez «
Dito inglez «
Zarcão «
Vermelhão superior pacote 280

Tintas preparadas a óleo. .
Alvaiade zinco ..... lata 3$500
pito chumbo ...... « .3J0Ó0
Verde francez  « 8S500
Ditoihglez. ...... « 4&000
Dito portuguez .... « 3^000

500
160
440

1S000
560

18500
560
420

¦th

,íyk*;%,iK5:,-'-!'í,í:-,iyi'';l-!

Água miijioríi'1 artilicial, contra de-
belidüde ne/rvosa, do cérebro. Inipedc
o enjôo dojinár.

A'/rua do Passeio n. 19..

Preta ...... ... ... lata 3|00fi
Azul ultramarino . . . « -üjjQQO
Amarello . . .'. . . . . «. 7SÒ00
Vermelha. .: Yiiyi « ãgOOÓ
Sombra .... .....';.(( 3$0,00
Côr de Bronze J . .' -.;!!.! « 4^000
Encarnada . ..'.'¦"*'.''•,!.?"« '3S000
Lama de Pariz;. !, 

':''!:':;' 
« 4S000;

Côr de lirio ... V .'.V « , 4$000
Boixa . . . . ..;. .'. . <<' ! 4-JJ000
Parda. ... .VÍ.y;ryVix<l!3S000

Vários artigos, y y
Águaraz. 

'. 
.';.. . • '• • litro ! 500

Alcatrão ..... Y ..., « 320
Óleo de linhaça.. . . .¦ «: 520'
Verniz copai branco . . k° '4^000
Dito dito preto !J . •''•> «:' 4SP00 -
Gomina laça . .'..'.--..•« 2S800
Cimento romano . . . . « 100;
Breu ....... . . . . .' « ' 140 '
Graixa para machina . « 750
Tijollo inglez para ma-•¦';¦;i:•!:'':.

china . .. .-. ... . . . umi 100í
Colla ingleza .. .,..,,> , kó-^200f
Ditafranceza ..,.;>..«.; 2S000!
Sangue,de drago,;. .,.<>«¦ 7^000^

Vidros de extraclos, diversos fei-
tios, qualidades etc. etc. à 1$000
k o vidro, no Bom Marche"

, Moura Ferro ,..& Pacheco
W B8JA HO IftOIi aT. 45.

Õraüde-- deposito de papel e cersàferàs pára forroie
sala, quartos, gabinetes, corredores, varáiídás &

-Rua do Trapick-N. 49. m
.vií*?i',''i)

/"

Maranhão, typ. da Pacotilha imp. por Antônio Auger da Silva.-, ü"

Y


